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Resumo

A pesquisa foi realizada com o objetivo de avaliar o Termo de Ajustamento de Conduta da 
Suinocultura (TAC). O TAC é um instrumento jurídico que o Ministério Público, em conjunto 
com outras instituições, utilizou para viabilizar o licenciamento ambiental da produção de 
suínos na região da Associação dos Municípios do Alto Uruguai Catarinense (AMAUC). Os 
objetivos estavam centrados em adequar os produtores à legislação ambiental e sanitária, 
proporcionando melhores prazos e fazer com que toda a cadeia tenha um desenvolvimen-
to ambientalmente responsável. A coleta de dados ocorreu nos meses de maio e junho de 
2011. Nessa pesquisa, foi utilizada como critério a seleção de um membro de cada entidade 
representante do Comitê da Suinocultura. O Comitê trabalhou desde o início no desenvolvi-
mento do Termo. A análise dos dados foi realizada utilizando o Software QualiQuantiSoft®. 
Este Software serve de suporte a pesquisas qualitativas, e é baseado no método do Discur-
so do Sujeito Coletivo (DSC). As entrevistas foram gravadas e posteriormente transcritas. 
Após a transcrição dos textos,  com as falas na íntegra, foram extraídos elementos para a 
análise do DSC, ou seja: as expressões chave. A partir da identificação dessas expressões, 
foram retiradas as idéias centrais, que são a síntese do discurso. Neste resumo, é mostrado 
um recorte da pesquisa, onde mostra a validade do TAC para os entrevistados. As idéias 
centrais foram divididas em duas: uma definiu o sucesso do TAC, a partir das possibilida-
des de permanência na atividade e do auxílio aos produtores de suínos. Outra mostrou que 
o termo proporcionou uma conscientização por parte dos suinocultores, fortalecimento da 
cadeia produtiva e também um fator de inovação, pois todo o processo foi avaliado ao longo 
de sua execução, fato único na história da pecuária brasileira e políticas públicas no Brasil. 
A partir dos dados analisados, percebeu-se que o TAC foi válido na visão dos entrevistados, 
principalmente pelo auxílio e conscientização que proporcionou aos suinocultores sobre a 
problemática ambiental da atividade suinícola.
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